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A história do tempo presente vai 
crescendo dia após dia no interesse do 
público leitor, de editores de livros, da 
mídia e, claro, da produção de pesquisas 
nas universidades. A sua avaliação crítica 
nasce com ela e também vai se impondo 
como necessidade inescapável. A edição 
brasileira de A estranha derrota deriva 
dessa demanda de conhecimento do pas-
sado. O autor do livro, o historiador fran-
cês Marc Bloch (1886-1944), foi comba-
tente nas duas guerras mundiais e com 
os olhos atônitos pela derrota francesa 
diante da máquina de guerra nazista, em 
maio de 1940, procurou mobilizar a ex-
periência pessoal nos campos de batalha 
e as habilidades de professor e investiga-
dor da história social e econômica euro-
peia na explicação desse acontecimento 
traumático para muitas gerações: a der-
rota fulminante que as tropas alemãs im-
puseram ao exército francês.

O livro revela mais do que a his-
tória do tempo presente, hoje buscada 
e propagada pela historiografia. Escrito 
em 1940, vemos o historiador do ime-
diato, imerso no acontecimento que pre-
tende estudar com criteriosos métodos 
investigativos e a segurança de suas ha-
bilidades profissionais. Marc Bloch fez 
do episódio uma porta de entrada para 
conhecer todas as fissuras sociais da so-
ciedade, das instituições culturais fran-
cesas e da organização do Estado. Todas 
elas compõem o mosaico de causas pro-
fundas cristalizadas nessa derrota mili-
tar. Não se trata apenas de um livro de 
história da Segunda Guerra Mundial, 
em um dos seus fatos mais decisivos. 
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Não se trata também de uma narrativa da derrota, naquelas circunstâncias, 
fragmentada em suas possibilidades, mas, sim, do relato de uma experiência 
pessoal amarga, descrita no trecho denominado “O depoimento de um ven-
cido”. As ambições do autor são grandes e também modestas quando afirma, 
na “Apresentação do testemunho”: “ninguém poderia pretender tudo ter ob-
servado ou conhecido. Que cada um diga francamente o que tem a dizer. A 
verdade nascerá dessas sinceridades convergentes”.

O que esse livro nos oferece é uma análise da fragilidade e do esboro-
amento de uma sociedade imersa em ilusórias autoconfiança e percepção de 
si e do seu tempo. Eis aqui a matéria-prima do historiador, as dificuldades na 
compreensão do momento em que se vive e os riscos que tal incompreensão 
carrega em um ventre escuro. A observação atenta e a composição surgida na 
análise de diferentes registros, reunidos no calor dos acontecimentos, susten-
tam o estudo do fato militar e de seu significado cultural e político. A trajetória 
pessoal do autor jogou papel decisivo. O historiador meticuloso era pesquisa-
dor de variada documentação da história da vida rural europeia e da França, 
sobretudo nas Idades Média e Moderna. O historiador meticuloso, repito, foi 
apanhado no turbilhão das ocorrências que, simultaneamente, se sucedem na 
frente de batalha, na retaguarda – na qual ele atua com desesperada dedica-
ção – do alto comando militar e das conveniências da política internacional 
que pairam sobre o continente europeu e que se projetam para além dele. O 
profissional habituado ao exame de diversificados registros de informação 
e da organização do território – elementos estratégicos na guerra – viu-se, 
estupefato, na contingência de cuidar do próprio destino, ao lado de seus 
companheiros de farda e da população civil: evadir-se, impedir a captura, 
aceitar a inutilidade e a ausência de qualquer resistência, buscar recompor-
se, rapidamente, atuar onde fosse esperado e necessário. Uma experiência 
melancólica para o indivíduo e para o seu país.

O relato e a análise dos dias de combate, da debandada das tropas e da 
capitulação ocupam a maior parte das páginas. Tudo derivado da causa direta 
e profunda, a incapacidade do comando militar francês, um grupo humano 
como qualquer outro, passível de educação, de crítica e de responsabilida-
des. O autor logo nos adverte: “em nenhum grupo humano os indivíduos são 
tudo”. As peculiaridades individuais acentuam-se no momento em que o gru-
po está integrado a “uma comunidade fortemente constituída”, o exército e a 
nação francesa. O foco do problema desloca-se prontamente para a dimensão 
social e cultural da vida francesa na primeira metade do século XX. É a der-
rota intelectual o fato grave e não a derrota militar. Esta, diz Bloch, ocorreu 
diante da incapacidade dos chefes e comandantes que “não souberam pensar 
a guerra”. Eis a razão de o livro não conter uma “história crítica da guerra” ou 
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da campanha no norte da França. É “toda uma formação intelectual que deve 
ser recriminada”, aquela das escolas superiores e das instituições, guardiãs de 
tradições retransmitidas e da autoconfiança dos franceses.

A crítica incide sobre a incompreensão que a França tinha da época em 
que vivia e não sobre indivíduos e instituições que lhe davam sustentação. As 
mudanças tecnológicas acumuladas nos últimos 50 anos, antes que estalasse o 
conflito na Europa, haviam mudado radicalmente o ritmo e a noção de tempo 
e das distâncias. Os alemães guerrearam sob o signo da velocidade e da potên-
cia de seus armamentos notáveis, como tanques, aviões, motocicletas e cami-
nhões. O efeito psicológico dos bombardeios aéreos, disseminando o pânico e 
a insegurança entre comandantes e comandados. Técnicas e psicologia, dois 
campos de estudo que a sensibilidade analítica e a obra do historiador Marc 
Bloch incorporaram com argúcia na fundamentação crítica da história rural e 
da história das mentalidades. Um profundo conhecedor da tecnologia rural 
e da vida camponesa não poderia deixar de atentar para o contraste com as 
conquistas técnicas da sociedade industrial. Um profundo conhecedor dos 
efeitos psicológicos na vida social não poderia deixar de atentar para o sig-
nificado dos novos ritmos inscritos no tempo histórico, como exemplifica a 
observação de que as tropas alemãs “não marchavam a pé”.

Na incompreensão brotariam o despreparo, a lentidão e a inação. Estas 
contagiaram os comandos e as tropas da França, incapazes de efetivo pla-
nejamento e de reação. Foi uma “guerra acelerada”, de movimentos rápidos, 
transpondo com agilidade e facilidade as posições fixas no solo francês, como 
a linha Maginot, cujo componente psicológico foi a sensação de desordem 
e de medo que a todos dominou. Enfim, a consequência de “uma cândida 
ignorância da verdadeira análise social” e das dificuldades de lidar com a 
surpresa. O conhecimento histórico exibe aqui todo o seu potencial, o da 
ciência da mudança, das mudanças estruturais, sociais, psíquicas, econômi-
cas, tecnológicas que introduzem novos fatores na vida das sociedades. E não 
foram as duas guerras mundiais distintas entre si, na duração e no ritmo dos 
conflitos? A ocupação da Polônia em poucas semanas não demonstrara isso? 
Os bombardeios aéreos na Espanha não foram um prenúncio do que poderia 
ocorrer? E qual é a razão dessa incompreensão, que subsistiu nos oito meses 
seguintes? Diz Bloch: o falso culto da experiência do passado, a reparação de 
erros e a reedição de métodos de 1914-1918 não poderiam desaguar em “boa 
interpretação do presente”. A derrota intelectual desencadearia as sucessivas 
derrotas seguintes: política, psicológica, militar, o armistício, Vichy e, por fim, 
a ocupação alemã.

Menos extenso é o “Exame de Consciência de um francês”, a terceira 
e última parte do testemunho. Nela encontramos o prolongamento do teste-
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munho do soldado no exame de consciência do cidadão, esses dois pilares 
do Estado nacional e da organização das nações. Aos sentimentos nacionais, 
Bloch agrega o exercício consciente do ofício do historiador e faz despontar 
uma “nova ordem de problemas: aqueles do próprio pensamento” e da pre-
paração mental da sociedade. Marc Bloch rende tributo à sua geração, a da 
III República francesa, e a coesão social e moral são evocadas como fator de 
compreensão do presente pela instrução para a ação coletiva e da nação. Foi 
alguma “preguiça de saber” a responsável por uma funesta complacência da 
França para consigo mesma, leal aos modos de vida do passado. Segundo 
Bloch, tratava-se, agora, de restabelecer a coerência entre pensamento e ação 
política, ajustando-se à nova era, a da máquina e do progresso técnico. Ele 
vaticina: “E para fazer o novo é preciso, antes de mais nada, instruir-se”. O 
foco da crítica volta-se para a educação que lançou os homens da França na 
estranha derrota: de um lado, o culto excessivo do patriotismo, do civismo e 
do militarismo e, de outro, a ausência da análise social nos programas esco-
lares, impregnados pela política. Reformar a preparação intelectual do país, 
a tarefa para o pós-guerra, um desafio para as jovens gerações de franceses. 
Diante do espírito do soldado alemão, nutrido nas grandes celebrações coleti-
vas da nação, na Alemanha de Hitler, Bloch sugere a “boa preparação mental 
para lutar” e para compreender os antagonismos. O conhecimento histórico 
adquire relevância social e política, como tomada de consciência das coletivi-
dades humanas. Não pode haver bons cidadãos sem boa história. E esta não 
pode existir sem o compromisso e a dedicação profissional dos seus artífices: 
os historiadores e os professores de História. 

É lamentável que a edição brasileira de A estranha derrota não tenha 
acompanhado as edições francesa e espanhola. Estas trazem, além do texto 
publicado pela primeira vez em 1946, uma reunião de “Escritos clandestinos”, 
fruto do período da França ocupada e o movimento de resistência, no qual 
Bloch militou até sua prisão, seguida do fuzilamento, pelos invasores, em 
1944. Ali figura um escrito sobre a reforma do ensino, estimulante diálogo 
com A estranha derrota. Dos anexos, os editores reproduziram os elogios mi-
litares recebidos por Marc Bloch, entre 1915 e 1940, as epígrafes que o autor 
selecionara para o livro inacabado, e que não esperava póstumo, e o poema 
que encarnou sua angústia na guerra: “O general que perdeu seu exército”. O 
livro publicado por Jorge Zahar Editor traz ainda o “Testamento” espiritual 
que Bloch escreveu em março de 1941. 

A estranha derrota amargou o ostracismo, mesmo entre historiadores. 
Foi na década de 1970 que o colaboracionismo francês durante a Segunda 
Guerra deixou de ser tabu político e intelectual. O intervalo entre a terceira 
(1961) e a quarta edição (1990), de onde provém a edição brasileira, é revela-
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dor do alcance dessa interdição crítica. Curiosamente, o fato remete à citação 
de Pascal, presente no livro: “O silêncio é a maior perseguição”. As gerações 
do pós-guerra tardariam em acolher o retorno de Marc Bloch.
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